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Esta pesquisa foi feita no CPATSA (Petrolina, PElo Na lª etapa (Agos-
to/18-Março/8l), testou-se seis tratamentos compostos de tr~s taxas de lo-
tação (1 animal/6,1 ha(Tl); 1 an./10 ha(T2); 1 an./13,3 ha(T3), e"dois ti-
pos de pastejo(continuo; e diferido com tres divisões). Na 2ª etapa(Mar-
ço/8l-Agosto/84), as divisões diferidas foram eliminadas, passando a ser
repetições do pastejo condnuo. Utilizou-se seis novilhos por tratamento,
numa area total de 400 ha, com a exclusão. A avaliação do pastejo sobrea
vegetação baseou-se em: (l)Frequ~ncia(%) em 1 m' para as esp~cies(spp)
herb~ceas; (2) Mortalidade(%) no estado adulto das quatro spp arbustivas
mais comuns , ou seja, Carqueij'a (Calliandra depauperata), moleque duro
(Cordia leucocephala), moror~ (Bauhinia cheilantha), e quebra-faca
(Croton sp.). Não se faz ana lise estad stica, e nem se cons iderou os dados
do diferimento. Para os spp he rbaceas, aparentemente não houve efeito das
lotações, embora quase todas tivessem uma frequ~ncia mais baixa na exclu~o
(T4). Houve uma grande va r í a ç aq de f reque ncia ao longo dos anos, ocorrendo
em lye2(ano seco), a m~dia mais baixa das 25 spp de dicotiled~neas mais
comuns, com os seguintes dados: Tl=4,0; T2=4,9; T3=8,0; T4=2,0. Em 1984
(ano chuvo so}, ocorreu a me dta mais alta, com os seguintes dados: T1=26,O;
T2=33,6; T3=26,5; T4=16,5. A causa mais provave l desta t ende nc í a pode ter
sido a precipitação. Esta mesma t ende nc í a ocorreu com as gram:Íneas.Paraos
arbustos, aparentemente houve efe ito do pastejo na mortalidade, sendo a mé-
dia(/.) das quatro spp como segue: T1=17,1; T2=15,1; T3=13,3; T4=6,6. Apesar
de todas serem lenhosas, notou-se uma relação negativa entre mortalidadee
resist~ncia natural aos danos f:Ísicos, tendo quebra-faca(sp mais resisten-
te) a mortalidade mais baixa(3 ,3/.), e moleque duroIsp tenra), a mais alta(32l;).


